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Resumo   

 Na segunda seção do quarto e último movimento (“Andante mistico assai 

sostenuto”, seção coral) da “Sinfonia op.6 em Si bemol maior” (1882), de Leopoldo 

Miguéz (1850-1902), cuja instrumentação contém coro e fanfarra, somados a 

instrumentos como harpa, órgão e clarins, foi constatada uma intertextualidade em 

relação à segunda seção (epílogo coral) do terceiro movimento da “Sinfonia Fausto” 

(1854), de Franz Liszt (1811 -1886), intitulado “Mefistófeles”.  

De maneira geral, o último movimento de ambas as sinfonias se constitui de 

estrutura semelhante, com duas seções, sendo a primeira mais longa, em forma sonata, e 

a segunda mais curta, um epílogo coral com recitativo de cantor (a) solista. Muitas 

semelhanças são apontadas na segunda seção (epílogo coral) do último movimento de 

ambas as obras, como: 

1. Em Liszt, a melodia do recitativo cantada pelo tenor solo é derivada do tema 

principal cantabile de “Gretchen” (segundo movimento), de caráter sereno, 

assim como em Miguéz, cuja melodia do tema cantado pela mezzo soprano 

solo também é derivada do tema principal do segundo movimento, e de 

mesmo caráter sereno. No reaproveitamento destes de ambas as sinfonias, há 

em seus respectivos temas há uma mudança de tonalidade, e um processo de 

aumentação rítmica devido à mudança de fórmula de compasso (de 3/4 para 

6/4 em Liszt, e de 6/8 para 6/4 em Miguéz). 



2. Mesma estrutura em ambos os casos - coro, recitativo do (a) cantor (a) solista, 

repetição e finalização (com exceção da clarinada introdutória da fanfarra em 

Miguéz); mesmas fórmulas de compasso - 4/4 (com subdivisão ternária de 

12/8 nas cordas), e 6/4 no recitativo do (a) solista; indicações semelhantes de 

andamento: “Andante mistico” em Liszt, e “Andante mistico assai sostenuto” 

em Miguéz. 

3. As denominações “Chorus Mysticus”, ou “Córo Mystico”, em referência ao 

coro, respectivamente em Liszt e em Miguéz. Em ambos os casos, as 

denominações são externas à partitura, assim como os termos “Apotheosis” 

em Liszt, e “Apotheose” em Miguéz. 

4. Mesmo caráter na transição entre as duas seções do último movimento de 

ambas as sinfonias, tendo como finalização da primeira seção um rufo de 

tímpano com dinâmica decrescente, sendo que a indicação de andamento 

desta transição em Miguéz se dá como “Alla breve”, e em Liszt como “Poco 

Andante, ma sempre alla breve”. 

Complementando, também foi constatada uma influência de Hector Berlioz (1803 

– 1869) sobre Miguéz quanto à utilização de fanfarra, somada às cordas e ao coro, para 

ocasiões cerimoniais, a exemplo da “Sinfonia Fúnebre e Triunfal” (1840), composta para 

banda sinfônica, cujo terceiro movimento, “Apotheose”, possui uma instrumentação que 

se constitui de modo semelhante quanto à soma da banda sinfônica com o coro e as cordas, 

além também da presença de uma clarinada introdutória. Os respectivos últimos 

movimentos destas obras de Miguéz, Liszt e Berlioz possuem este caráter apoteótico. 

Em resultados definitivos, além de expor os numerosos pontos em comum entre 

as seções corais das sinfonias de Miguéz e Liszt, pretende-se também expor uma breve 

análise harmônica e estrutural em Miguéz, com base nas definições teóricas de diferentes 

autores, encontradas no livro “The Cambridge History of Western Music Theory”, de 

Thomas Christensen. 

E por fim, sobre a sinfonia de Miguéz como um todo, que contém quatro 

movimentos (I. Grave – Allegro; II. Larghetto; III. Scherzo; e IV. Allegro com fuoco – 

Andante mistico assai sostenuto), duração aproximada de 52 minutos, estreada no dia 8 

de Maio de 1882, num evento em homenagem ao centenário da morte de Marquês de 

Pombal (1699 – 1782), na presença do imperador D. Pedro II (1825-1891), no “Imperial 



Theatro Pedro II”, na cidade do Rio de Janeiro, vale ressaltar que após pouquíssimas 

execuções da obra com Miguéz em seus últimos anos de vida, atuando como regente, 

compositor e diretor do Instituto Nacional de Música do Rio de Janeiro, esta sinfonia foi 

revivida apenas em 26 de Outubro de 2000, em um concerto realizado no Teatro 

Municipal de São Paulo, com a Orquestra Sinfônica Municipal, o Coro do Teatro 

Municipal e a Banda da Polícia Militar do Estado de São Paulo, sob a regência do maestro 

brasileiro Júlio Medaglia, e gravado pela emissora TV Cultura de São Paulo, sendo este 

concerto nunca exibido, mas o autor deste trabalho conseguiu obter acesso à esta gravação 

exatamente duas décadas depois, Outubro de 2020. Não há especificamente também 

nenhum trabalho ou artigo acadêmico de cunho analítico a respeito desta sinfonia, o que 

justifica a realização desta pesquisa. 
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Manuscrito de Miguéz com a introdução de clarinada da fanfarra no início da segunda 
seção do quarto movimento da Sinfonia op. 6 em Si bemol 

 
Fonte: Biblioteca Alberto Nepomuceno - Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

 

Trecho correspondente à figura acima, porém na edição lançada pela Funarte 

Fonte: FUNARTE. Sinfonia opus 6 de Leopoldo Miguez - Partitura. Partituras Brasileiras Online. Vol.6, 

p. 208. Disponível em: <http://www.funarte.gov.br/wp-content/uploads/2018/05/Brazilian-Songbook-

Online-concert-6.pdf>. Acesso em 23 abril. 2020. 

 

 

 

 

 





Início da seção coral do terceiro movimento da Sinfonia “Fauto”, de Liszt. 

Fonte: Disponível em: <https://imslp.org/wiki/Faust_Symphony,_S.108_(Liszt,_Franz)>. Acesso em 20 
maio.2021 



Início do terceiro movimento da “Sinfonia Fúnebre e Triunfal”, de Berlioz. 

 

Fonte: Disponível em: 
<https://imslp.org/wiki/Grande_symphonie_fun%C3%A8bre_et_triomphale%2C_H_80_(Berlioz%2C_H

ector)>.Acesso 20 maio.2021 


